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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Os termogênicos são uma classe 
de suplementos que tem como objetivo o 
aumento da taxa metabólica do individuo, 
com o propósito de um gasto calórico maior, 
acelerando o metabolismo energético e 
elevando a taxa de oxidação da gordura. O 
uso desses suplementos por praticantes de 
exercícios físicos é crescente, tanto dentro 
como fora das academias, O aumento no uso 
dessas substâncias se deve à sua capacidade 
de melhorar a disposição corporal e de induzir a 
termogênese, o que contribui para a melhoria da 
performance da atividade física e para a perda 
de peso. O objetivo do estudo foi avaliar o perfil 
dos consumidores de termogênicos entre os 
praticantes de atividades físicas de academias 
da cidade de Montes Claros/MG.  Trata-
se de estudo exploratório e transversal 
com abordagem  quantitativa, utilizando um 
questionário semiestruturado.  A amostra foi 
constituída por 150 indivíduos, sendo que 121 
deles utilizavam termogênicos. O termogênico 
mais consumido foi a cafeína (32%), em que o 
principal objetivo da suplementação foi a perda 
de peso e a indicação para aquisição foi feita 
por médico ou nutricionista em apenas 13,3% 
dos casos. Em relação ao conhecimento dos 
riscos ou benefícios dos termogênicos, apenas 
39,3% dos participantes responderam saber. 
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Observou-se um alto consumo de termogênicos, inclusive sem indicação profissional, 
aliado ao desconhecimento dos riscos, com possibilidade de ocorrer efeitos colaterais, 
o que sugere que se desenvolvam novos estudos sobre o tema e haja educação 
permanente para os frequentadores de academias de ginástica.
PALAVRAS-CHAVE: Suplementos Nutricionais; Metabolismo Energético; Academias 
de Ginástica.

EVALUATION OF THE USE OF THERMOGENICS AMONG PHYSICAL ACTIVITY 

PRACTITIONERS IN FITNESS CENTERS

ABSTRACT: Thermogenic is a class of supplements that aims to increase an individual’s 
metabolic rate, with the aim of increasing caloric expenditure, accelerating energy 
metabolism and increasing fat oxidation rate. The use of these substances is due to 
their capacity to improve the corporal disposition and to induce the thermogenesis, 
thereby contributing for the improvement of the performance of the physical activity 
and weight loss. The objective of this study was to evaluate the profile of thermogenic 
consumers among physical activity practitioners from the city of Montes Claros/MG. 
This is an exploratory and cross-sectional study with a quantitative approach, using 
a semi-structured questionnaire. The sample consisted of 150 individuals, of whom 
121 were using thermogenics. The most consumed thermogenic substance was 
caffeine (32%), where the main objective of supplementation was weight loss and the 
indication for acquisition was made by a physician or nutritionist in only 13.3% of the 
cases. Regarding the knowledge of the risks or benefits of thermogenics, only 39.3% 
of the study participants claimed they knew about it. We noted a high consumption 
of thermogenics, even without professional indication, associated with the lack of 
knowledge of the risks, with the possibility of entailing side effects, which suggests that 
further studies on this topic should be developed, besides the provision of continuing 
education for fitness centers customers.
KEYWORDS: Dietary Supplements; Energy Metabolism; Fitness Centers.

1 | 	INTRODUÇÃO

A suplementação dietética é comumente empregada por indivíduos que 
buscam a melhoria na composição corporal e a progressão do desempenho no 
exercício físico,6,14,22 procurando resultados rápidos em curto espaço de tempo23 
para emagrecer e reduzir o cansaço físico.14 Um dos métodos utilizados para tais 
finalidades é o consumo dos chamados “suplementos termogênicos”, que são 
facilmente adquiridos em mercados, farmácias15 e em algumas academias de 
ginástica.6

Dentre os suplementos alimentares mais consumidos, destacam-se os 
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termogênicos20 que possuem a capacidade de aumentar a termogênese e a taxa 
metabólica basal,14 quando associados à prática regular de atividade física, o que 
facilita a redução da gordura corporal23 e do peso, pelo aumento do gasto de energia.3 

Várias substâncias são utilizadas como termogênicos, como a cafeína, 
salicina, taurina, capsaicina, guaraná, dentre outros14 responsável pelo aumento da 
oxidação de gorduras e da taxa metabólica basal.22 Dentre os mais utilizados, pode-
se citar a cafeína, a carnitina, o chá verde, a erva-mate, o ácido linolêico conjugado, 
a forscolina, o cromo, a fucoxantina, a sinefrina e a evodiamina.3,8,12,22 

Apesar da percepção comum de que esses suplementos alimentares estão 
livres de efeitos colaterais, alguns podem provocar efeitos adversos dentre os quais 
podemos citar a perda muscular, aumento da pressão arterial, complicações no 
sistema cardiovascular, como a taquicardia e no sistema nervoso central, como 
insônia, agitação, sudorese, tremores de mãos e o aumento da temperatura 
corporal14 e hepatotoxicidade.18 

Atualmente, é comum o comprometimento da saúde por meio de exercícios 
físicos e uso de suplementos sem orientação profissional.13 Apesar do grande avanço 
científico, tem-se observado o uso indiscriminado de suplementos nutricionais, 
ainda sem evidência científica de sua eficácia e segurança.21 Portanto, o consumo 
dessas substâncias deve ser investigado entre usuários de academias esportivas.

 Nesse sentido, o presente estudo se justifica por traçar o perfil dos consumidores 
de termogênicos entre os praticantes de atividades físicas de academias da cidade 
de Montes Claros/MG, realizando uma reflexão sobre o uso e consequências do 
abuso de tais substâncias.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se um estudo exploratório e transversal com abordagem quantitativa. 
A amostra de conveniência foi composta por 150 praticantes de atividades físicas 
que frequentavam academias localizadas na cidade de Montes Claros-MG. 

	 A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética da Associação 
Educativa do Brasil – SOEBRAS, com o número 70912417.7.0000.5141, e está de 
acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

	 Utilizou-se uma amostra de conveniência com indivíduos com idade igual ou 
superior a 18 anos, de ambos os sexos, que frequentavam academias de ginástica 
de Montes Claros/MG e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
ao aceitarem participar da pesquisa

	 A coleta de dados foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2017 
por meio de um questionário autoaplicável, adaptado de Goston (2008).7 Para a 
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tabulação e análise dos dados, utilizou-se o programa Microsoft Offi ce Excel, versão 
2010.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 150 indivíduos praticantes de atividades físicas e do 
total, 84 (56%) do sexo masculino e 66 (44%) do feminino, sendo que a maioria (n 
= 113 participantes; 75,4%) estaria na faixa etária abaixo dos 30 anos (Tabela 1). 
Dados semelhantes aos relatados foram encontrados em um estudo conduzido por 
Gomes et al. (2017), realizado em academias do município de Cananéia/SP, no 
qual se observou que na amostra predominou indivíduos do sexo masculino (n = 36; 
60%), sendo a faixa etária predominante (n = 29; 49%) a de 18 a 23 anos.6  

 Em relação ao grau de escolaridade, nossos resultados apontaram que 46 
participantes possuíam ensino médio completo (30,7%) (Tabela 1), o que difere dos 
dados de um estudo realizado com praticantes de musculação nas academias de 
São Carlos/SP, que apontou que mais da metade dos entrevistados (n=218, 54,5%) 
possuía ensino médio completo.16

Tabela 1: Dados sociodemográfi co dos praticantes de atividades físicas das academias de 
Montes Claros – MG, 2018 (n=150).

Fonte: dados da pesquisa

Em relação aos aspectos gerais da prática da atividade física, a Tabela 2 
revela que grande parte dos participantes (n = 59; 39,4%) realiza essa atividade 
há menos de seis meses. Dados superiores foram relatados por Rigon e Rossi 
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(2012), que observaram em seu estudo uma taxa de 54,9% de praticantes para o 
período de 1 a 6 meses.19 Em contrapartida, os indivíduos realizam as atividades 
entre 3 e 5 vezes por semana, como observado em estudos prévios realizados que 
relataram frequências de atividade física entre três vezes por semana ou mais.9,19 

Uma alta frequência de atividade física pode estar relacionada à busca de resultados 
rápidos, como os almejados por mulheres e homens em decorrência do verão (19), 
objetivando serem magros ou malhados, instalando uma “ditadura da magreza”.10

Tabela 2 – Tempo de atividade física e frequência da prática de esportes dos praticantes de 
atividades físicas das academias de Montes Claros – MG, 2018 (n= 150).

Fonte: dados da pesquisa

Devido a grande variedade de termogênicos existente no mercado,17 com 
diferentes formulações e concentrações, os consumidores podem muitas vezes 
se confundir sobre a forma correta de utilizá-los, por esse motivo é de grande 
importância conhecer mais sobre tais produtos.23 Nesse contexto, a pesquisa buscou 
analisar o conhecimento dos participantes em relação aos termogênicos, em que de 
acordo com a Tabela 3, a maioria dos participantes (n = 93; 62%) respondeu saber 
o que são termogênicos, porém, ao serem questionados quanto ao conhecimento 
de seus riscos e benefícios, apenas 59 deles (39,3%) responderam estar cientes 
dos eventuais riscos e benefícios e 20,7% (n = 31) responderam não conhecer 
os efeitos colaterais dos suplementos termogênicos, o que nos chamou atenção 
sobre a necessidade de uma abordagem mais aprofundada sobre o assunto para 
os mesmos.

 Quanto melhor informado sobre a alimentação, nutrição e os efeitos atrelados 
aos exercícios físicos, mais protegidos estarão os usuários. No entanto, o mesmo 
deveria ser levado a efeitos em relação aos termogênicos, assim sendo, novos 
estudos devem ser realizados.14
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Tabela 3 – Conhecimento sobre termogênicos, seus benefícios e riscos dos praticantes de 
atividades físicas das academias de Montes Claros – MG, 2018 (n= 150).

Fonte: dados da pesquisa

Dos 150 participantes, 81% (n = 121) responderam que fazem uso de algum 
tipo de termogênico ou suplemento alimentar. Resultado com taxa superior a 
essa foi encontrado em um estudo realizado com 100 participantes por Xavier e 
colaboradores (2015), em academias de Santa Cruz do Capibaribe/PE, onde todos 
os participantes (100%) da pesquisa faziam uso de termogênicos.23

  Encontrou-se que o suplemento alimentar com fi nalidade termogênica mais 
consumido foi a cafeína, utilizado por 48 participantes (32%), seguido do gengibre, 
utilizado por 18 (12%) indivíduos. A cafeína foi mais utilizada pelos homens (n = 26; 
17,3%), já o gengibre foi mais utilizado pelas mulheres (n = 16; 10,7%) (Tabela4), o 
que corrobora com Carneiro e colaboradores (2013), que apontaram a cafeína como 
recurso termogênico mais utilizado no intuito de amenizar o processo de fadiga e, 
consequentemente, melhorar o desempenho físico.4

Tabela 4– Consumo de termogênicos pelos praticantes de atividades físicas das academias de 
Montes Claros – MG, 2018 (n= 150).

Fonte: dados da pesquisa
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Para o valor gasto com o uso de termogênicos, 34 participantes (22,7%) 
relataram gasto mensal entre R$ 50,00 até R$ 100,00. Em um estudo realizado por 
Goston (2008), mais da metade dos entrevistados (n = 234; 58,6%) relataram gasto 
mensal com suplementos de até R$ 50,00 e concluíram que a prática esportiva 
parece infl uenciar diretamente o consumo e consequentemente o valor gasto.7

Figura 1 - Valor gasto com termogênicos pelos praticantes de atividades físicas das academias 
de Montes Claros – MG, 2018 (n= 150). 

Dos entrevistados, 35 (23,3%) afi rmaram utilizar os termogênicos sem nenhuma 
indicação de profi ssional especializado, apenas por iniciativa própria. Os demais 
participantes receberam a orientação de nutricionistas ou médicos (n = 20; 13,3%). 
Houve ainda uma parcela de participantes sendo orientada por vendedores de loja 
de suplementos (n = 4; 2,7%). Resultados próximos aos encontrados no estudo 
de Andrade e colaboradores (2012), em que a principal indicação foi realizada por 
instrutores de academias ou treinadores, amigos ou familiares.1

Em contrapartida, em estudo realizado por Brito & Liberali (2012), a maioria dos 
participantes (n = 15; 33,0%) teve orientação nutricional para o uso de suplementos 
por nutricionista seguido de professor de educação física.2 Lopes e colaboradores 
(2015), em um estudo realizado com 348 participantes, apontaram que embora 
um número considerável de participantes tivesse orientação especializada (n = 
227; 65,2%), mais da metade dos participantes (n = 207; 59,7%) nunca recebeu 
orientação nutricional até o momento de sua pesquisa.11
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Tabela 5– Indicação de uso de termogênicos relatados pelos praticantes de atividades físicas 
das academias de Montes Claros – MG, 2018 (n= 150). 

Fonte: dados da pesquisa

Dentre os motivos relados pelos participantes para o consumo de termogênicos, 
os mais citados foram o ganho de massa muscular, o melhor condicionamento 
físico (perda de peso) e a preocupação com a saúde (Tabela 6). Já no estudo 
realizado por Oliveira; Mapurunga Filho e Melo (2017), os motivos que tiveram 
mais destaque foram o emagrecimento, diminuir sintomas de cansaço e aumentar 
o desempenho.14 Em relação aos objetivos a serem alcançados com o uso dos 
termogênicos, verifi cou-se na pesquisa que 29,3% (n = 44) dos entrevistados 
buscavam perda de peso, enquanto 18% (n = 27) visavam ao aumento da massa 
muscular, a mesma quantidade (n = 27; 18%) visava à melhora na performance 
e 30,7% (n = 46) buscavam outros objetivos, o que pode ser creditado ao forte 
apelo da mídia em relação à estética, ao desejo a qualquer custo pela melhora do 
desempenho físico e à grande preocupação das pessoas com o peso corporal, visto 
que parecem infl uenciar diretamente na decisão de consumir suplemento.7
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Tabela 6– Justifi cativa para o uso de termogênicos pelos praticantes de atividades físicas das 
academias de Montes Claros – MG, 2018 (n= 150).     

Fonte: dados da pesquisa

No que se refere aos resultados obtidos com o uso de termogênicos, 34% 
dos participantes (n = 51) responderam que obtiveram resultados e apenas 16% 
(n = 24) responderam que não. A utilização dos mesmos deve ser realizada de 
maneira adequada e acompanhada por profi ssionais capacitados para garantir a 
segurança e no intuito de melhorar alguns aspectos do desempenho físico, pois 
o efeito dessas substâncias pode ser contrário ao esperado ou provocar efeitos 
adversos ao usuário.5

4 |  CONCLUSÃO

O presente estudo detectou um alto consumo de termogênicos, inclusive 
sem indicação profi ssional para o mesmo, aliado ao desconhecimento dos riscos, 
com possibilidade de causar efeitos colaterais, o que nos leva a sugerir que se 
desenvolvam novos estudos sobre o tema e haja educação permanente para 
os frequentadores de academias de ginástica, por meio de cartilhas e cartazes 
educativos. 

REFERÊNCIAS 
1 ANDRADE, L.A. et al. Consumo de suplementos alimentares por clientes de uma clínica de 
nutrição esportiva de São Paulo. Revista Brasileira de Ciência e Movimento. v.20, n.3, p.27-36, 
2012.

2 BRITO, D.S.; LIBERALI, R. Perfi l do consumo de suplementação nutricional por praticantes 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 7 63

de exercício físico nas academias da cidade de Vitória da Conquista – BA. Revista Brasileia de 
Nutrição Esportiva.  v.6, n.31, p.66-75, jan/fev. 2012.
 
3 CAMPBELL, B.I. et al. The effects of a single-dose thermogenic supplement on resting 
metabolic rate and hemodynamic variables in healthy females - a randomized, double-blind, 
placebo-controlled, cross-over trial. Journal of the Internacional Society of Sports Nutricion.  v.13, 
n.13, 2016.

4 CARNEIRO, J.G. et al. Efeito da ingestão de cafeína sobre o desempenho físico e estado de 
humor de ciclistas. Revista da Educação Física/UEM.  v.24, n.3, p.279-286, abr/jun. 2013. 

5 FREITAS, A. et al. Uso de suplementos ergogênicos em praticantes de atividades esportivas 
na cidade de Teresina-PI.  Revista Brasileia de Nutrição Esportiva. v.7, n.40, p.246-252, jul/ago. 
2013.

6 GOMES, A.M. et al. Consumo de suplementos alimentares por praticantes de atividades 
físicas de uma academia de Cananéia – SP. Revista Saúde em Foco. v.9, p.335-363, 2017.

7 GOSTON, J.L. Prevalência do uso de suplementos nutricionais entre praticantes de atividade 
física em academias de Belo Horizonte: fatores associados. Belo Horizonte: Faculdade de 
Farmácia, UFMG. 2008. 

8 JEUKENDRUP, A.E.; RANDELL, R. Fat burners: nutrition supplements that increase fat 
metabolism. Obesity Reviews.  v.12, n.10, p.841-851, oct. 2011. 

9 KLEIN, C.S.; FASSINA, P. Relação entre o consumo de alimentos funcionais e alterações 
fisiológicas em praticantes de atividade física. Caderno pedagógico. v.12, n.1, p.22-35, 2015.

10 LOPES, M.A.P.L.; ANDRADE, G.V. O “corpo perfeito” na revista boa forma: o discurso 
didatizado que objetiva e subjetiva. Ciência et Praxis. v.10, n.19, p.71-76, 2017.

11 LOPES, E.G. et al. Conhecimento sobre nutrição e consumo de suplementos em academias 
de ginástica de Juiz de Fora, Brasil. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v.21, n.6, p.451-456, 
nov/dez. 2015.

12 LOPES, M.D.; CAPELA, J.P. Estudo comparativo da composição dos suplementos 
alimentares termogênicos contendo cafeína disponíveis em Portugal.  Acta Portuguesa de 
Nutrição. v.10, p.27-36, 2017.

13 MURARO, C.R.; SALDANHA, R.P. Uma revisão de literatura sobre o uso de termogênicos e 
seus efeitos no organismo. Revista Perspectiva: Ciência. e Saúde.  v.1, n.1, p.85-96, 2016.

14 OLIVEIRA, A.B.; MAPURUNGA FILHO, J.N.; MELO, M.C. Consumo de suplementos 
termogênicos e seus efeitos adversos por clientes de uma loja de nutrição esportiva de 
Fortaleza-CE.  Revista Brasileia de Nutrição Esportiva. v.11, n.62, p.160-167, mar/abr. 2017.

15 PEÇANHA, A.M.M.; FRIGERI, R; SILVA FILHO, J.N. Suplementos termogênicos: evidências 
sobre a sua eficácia na redução da gordura corporal.  Revista Brasileia de Nutrição Esportiva. 
v.11, n.65, p.544-553, set/out. 2017.

16 PELLEGRINI, A.R.; CORRÊA, F.S.N.; BARBOSA, M.R. Consumo de suplementos nutricionais 
por praticantes de musculação da cidade de São Carlos-SP. Revista Brasileia de Nutrição 
Esportiva.  v.11, n.61, p.59-73, jan/fev. 2017.

17 PEREIRA, R.F.; LAJOLO, F.M.; HIRSCHBRUCH, M.D. Consumo de suplementos por alunos de 
academias de ginástica em São Paulo. Revista de Nutrição. v.16, n.3, p.265-272, jul/set. 2003.



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 7 64

18 RADHA, K.Y. et al. Acute liver failure caused by ‘fat burners’ and dietary supplements: A case 
report and literature review. Canadian Journal of Gastroenterology and Hepatology. v.25, n.3, p.157-
160, mar. 2011.

19 RIGON, T.V.; ROSSI, R.G.T. Quem e por que utilizam suplementos alimentares? Revista 
Brasileia de Nutrição Esportiva. v.6, n.36, p.420-426, nov/dez. 2012.

20 SANTOS, M.Â.A.; SANTOS, R.P. Uso de suplementos alimentares como forma de melhorar a 
performance nos programas de atividade física em academias de ginástica. Revista Paulista de 
Educação Física. v.16, n.2, p.174-185, jul/dez. 2002.

21 SILVA, W.V. et al. Supplementation prevalence and adverse effects in physical exercise 
practitioners. Nutrición Hospitalaria. v.29, n.1, p.158-165, ene. 2014.
 
22 TINSLEY, G.M. et al. Influence of A Thermogenic Dietary Supplement on Safety Markers, Body 
Composition, Energy Expenditure, Muscular Performance and Hormone Concentrations: A 
Randomized, Placebo-Controlled, Double-Blind Trial. Journal of Sports Science & Medicine. v.16, 
n.4, p.459-467, dec. 2017.

23 XAVIER, J.M.G. et al. Perfil dos consumidores de termogênicos em praticantes de atividade 
física nas academias de Santa Cruz do Capibaribe-PE.  Revista Brasileia de Nutrição Esportiva.  
v.9, n.50, p.172-178, mar/abr. 2015.



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 267Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescentes  48, 68, 73, 75, 77, 81, 83, 84, 103, 162, 216, 217, 218, 219, 221, 226, 227
Anatomia  22, 66, 68, 73, 101, 120, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 194, 196, 211, 223, 224, 234, 237
Anquiloglossia  98, 100, 101, 102, 103, 107, 109
Assistência de Enfermagem  18, 108, 152, 198, 199, 202, 204, 205, 206, 213, 214, 258, 260, 264
Atividade Física  54, 56, 57, 58, 63, 64, 139, 143, 145, 265, 266
Audição  66, 69, 73, 137, 140, 145, 172, 174

C

Carboximetilcelulose  26, 27, 28
Colo do Útero  18, 169
Corpo Humano  129, 130, 131, 132, 133, 134, 234

D

Deglutição  200, 260
Dente  38
Dislexia  45, 46, 49, 51, 52

E

Educação Sexual  216, 224
Educadores  66, 68, 71, 72, 217
Envelhecimento  1, 2, 3, 4, 135, 136, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 192

G

Gordura  26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 54, 56, 63, 127

H

Histerectomia  17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25

I

Índice de Massa Corporal  45
In Vitro  33, 34, 41, 42, 43, 44, 88, 91, 93, 95, 265

L

Lesões musculares  183, 186, 187, 188, 190
Longevidade  2, 143



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 268Índice Remissivo

M

Material  28, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 41, 42, 43, 56, 66, 67, 68, 88, 91, 118, 131, 132, 150, 
173, 175, 179, 194, 195, 196, 206, 230
Melaleuca  88, 89, 90, 92, 95, 96
Membros Inferiores  113, 120, 190, 195
Método Pilates  120
Monografia  93, 94, 147, 149, 168, 265
Motoboys  246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253

N

Neurociência  74, 75, 76, 78, 84, 85, 238

O

Órtese  13, 192, 194, 195, 196

P

Pesquisa  5, 6, 8, 17, 19, 20, 21, 24, 27, 28, 29, 31, 33, 36, 47, 48, 51, 52, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 
62, 68, 77, 83, 87, 88, 91, 105, 107, 108, 115, 122, 123, 124, 127, 128, 131, 134, 139, 140, 144, 
147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 163, 169, 172, 173, 
175, 176, 178, 179, 180, 184, 185, 186, 192, 195, 197, 206, 207, 212, 221, 226, 228, 229, 235, 
236, 237, 238, 239, 240, 241, 244, 245, 246, 247, 249, 253, 254, 256, 258, 260, 261, 264, 265, 266
Profissionais do Sexo  160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 170, 171
Psicanálise  172, 173, 175, 176, 177, 178, 179, 181

Q

Qualidade do sono  183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 259, 264

R

Reabilitação Profissional  5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16
Recém-Nascido  98, 101, 102, 103, 104, 105, 106
Rotulagem de Alimentos  122, 124, 126, 127, 128

S

Saúde Bucal  98, 101, 228, 233, 235, 237, 238, 240, 243
Segurança Alimentar  122, 123, 127, 128
Síndrome de Boerhaave  198, 199, 200, 201
Suplementos Nutricionais  55, 56, 63
Surdez  66, 68, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 269Índice Remissivo

T

Terapia Ocupacional  5, 6, 7, 9, 10, 15, 16, 135, 136, 138, 139, 140, 142, 144, 192, 193, 195, 196, 197
Tomografia Computadorizada  228, 229, 230
Travesti  162, 163, 164, 165, 169, 170
Tricomoníase  215, 216, 217, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226



2 0 2 0




